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«« As carreiras de Informática 


Uma grande confusão de conceitos 


Jaime Alves Baptista 


Sintomaticamente, a iniciativa de revisão das carrei- 
ras de informática partiu da administração. Na ver- 


"dade, os técnicos acomodaram-se às carreiras do 
, «DL» 110-A/80, o qual, tendo sido um importante 


factor de dinamização da função na administração 
à pública, deixou de corresponder em alguns aspectos 
e às novas exigências técnico-profissionais: entretanto 


surgidas. 


ode-se, sem exagero, 

considerar esse «DL» 
como um dos principais marcos 
de referência na história da in- 
formática na administração 
pública portuguesa. E porquê? 
Porque significou o reconheci- 
mento da especificidade e im- 


portância das funções técnicas. 


ligadas ao processamento auto- 
mático de informação. Autono- 
mizou, uniformizou e dignifi- 
- cou as carreiras dos informáti- 
: cos, dotando os serviços de 
-« meios institucionais actualiza- 
- dos para o recrutamento de téc- 
nicos com melhor preparação, 
além disso jovens, elevando o 
k nível global da produção. A 
j uniformização das remunera- 
* ções, a garantia de uma carrei- 
ra, a definição funcional das 
. categorias, bem como a sua 
- adequação a uma estruturação 
capaí dos sectores de explora- 
ção e concepção, constituíram 
. no seu conjunto um grande 
contributo para a moderniza- 
ção do sector informático. 


, 
* Oque está em causa 


Quando se assiste a um pro- 
cesso de revisão de carreiras, é 
importante observar o compor- 
tamento dos principais interve- 
nientes. No caso vertente, estão 
face a face os responsáveis má- 
ximos pela administração pú- 

* blica (dos directores-gerais aos 
membros do Governo), tradi- 
* cionalmente surdos às razões 
dos funcionários, e os técnicos 
de informática virtualmente 
mudos, assistindo-se a um pro- 
cesso habitual: as decisões são 
tomadas unilateralmente, o 
Projecto de revisão é elaborado 
à margem da opinião dos fun- 
cionários. Não há diálogo, não 
há participação. Esta situação, 
Contudo, apresenta um outro 
aspecto, e que se prende com a 
imagem que os profissionais de 
informática têm de si próprios 
e do seu enquadramento na ad- 
ministração. Bem vistas as coi- 
sas, estes não têm demonstrado 
grande orgulho e consciência 
profissionais, ou seja têm-se 
mantido passivos (embora críti- 
Sos, mas apenas isso), num 
imobilismo que chega a tocar 
as raias do desinteresse. Tem- 
se revelado um enorme desnível 
do grau de consciência socio- 
profissional dos informáticos 
relativamente a outros grupos 
de estatuto idêntico, como por 
exemplo médicos e professores. 


Desvalorização 


Há sinais evidentes de uma 
forte tendência de desvaloriza- 
ção dos profissionais de infor- 
mática vinculados à adminis- 
tração pública. Ao invés, as 
empresas de prestação de servi- 
ços são uma presença constan- 
te, concorrendo com os serviços 
de informática implantados, 
consumindo verbas avultadas, 
sem que os resultados obtidos 
justifiquem globalmente as 
despesas suplementares. Em 
paralelo, os fabricantes exer- 
cem um controlo quase absolu- 
to, desenvolvendo o consumis- 
mo informático à margem de 
planos directores capazes, mol- 
dando assim as necessidades 
reais dos serviços à medida dos 
seus interesses comerciais. No 
entanto, é elaborado um pro- 
Jjecto de reestruturação de car- 
reiras que (como tentaremos 
provar) ignora toda e qualquer 
revalorização das condições de 
retribuição do trabalho técni- 
co, procede a uma súbita de- 
sarticulação do sector (pela eli- 
minação de carreiras e catego- 
rias específicas), desvaloriza o 


trabalho de programação (atra- 
vés da introdução de uma car- 
reira remunerada por letras in- 
feriores às actuais), e ultrapas- 
sa um problema importante 
que é o dos subsídios suple- 
mentares que alguns ministé- 
rios auferem e outros reivindi- 
cam, estando bem presentes 
para todos como factor de dis- 
criminação profundamente in- 
justa de funções idênticas. 


Reina, em tudo isto, uma 
grande confusão de conceitos 
sobre a verdadeira realidade da 
função informática no nosso 
país, começando-se a falar de 
«vulgarização (banalização) da 
informática», tal como está es- 
crito no preâmbulo do projecto 
em análise. Isto pressupõe o 
resvalar para a ingênua ideia 
do «pacote» pronto-a-usar de 
aplicações universais, ou do 
«software» do construtor que 
permite conceber e gerir aplica- 
ções sem intervenção de infor- 
máticos. Falta uma interroga- 
ção essencial: estão elaborados 
estudos fundamentados e pro- 
fundos, capazes de balizar res- 
ponsavelmente a evolução a 
curto e médio prazo da infor- 
mática na administração? Uma 
revisão de carreiras pode ser 
decidida sem estudos dessa na- 
tureza, os quais implicam uma 
(re)definição de áreas funcio- 
nais, afectação de recursos e 
identificação de necessidades? 
Ou será utopia salientar a ne- 
cessidade de uma fundamenta- 
ção que não seja empírica e de 
fundo meramente burocrático- 
administrativo, para todas as 
decisões em áreas técnicas? 


As questões 
suscitadas 
pelo projecto 


São variados os aspectos em 
que urge rever o texto do pro- 
jecto em análise, para que pos- 
sa corresponder melhor às ne- 
cessidades dos serviços e às ex- 
pectativas dos técnicos. Colo- 
quemo-los sob a forma de ques- 
tões. 

1.º questão — Extinção das 
carreiras de controlador de tra- 
balhos e operador de registo de 
dados. 


A opção relativa a essas car- 
reiras teve em conta aspectos 
como a distinção clara entre es- 
se trabalho executado por utili- 
zadores no seu próprio ambien- 
te, como acesso às aplicações 
(ou módulos) disponíveis, e o 
trabalho sistemático de profis- 
sionais integrados na estrutura 
de um centro de informática, 
ao nível da sua polivalência, vo- 
lume de dados e inserção numa 
cadeia de produção, bem como 
outros aspectos como a ergono- 
mia dos intervenientes? Foram 
bem ponderados os diferentes 
níveis de responsabilidade, 
complexidade e diversidade do 
trabalho nos dois casos? Foi 
analisada a situação concreta 
global da informática na admi- 
nistração, e respectiva evolução 
previsível, bem longe ainda da 
nossa geração de que se fala 
nos países mais desenvolvidos? 
Finalmente, foram considera- 
das soluções de articulação, 
numa única cadeia de produ- 
ção de serviços de informática, 
entre um sector administrativo 


e um sector técnico, que garan- 
tam idêntica resposta qualitati- 
va e temporal na execução dos 
trabalhos? 

2.º questão — Funções dos 
arquivistas de suportes, opera- 
dor-chefe e planificador. . 

Como explicar o desapareci- 
mento das funções atribuídas 
pelo «DL» 110-A/80 ao planifi- 
cador, e a diluição das funções 
de arquivista de suportes e che- 
fe de operação na carreira de 
operação de sistema? No pri- 
meiro caso, abre-se um vazio 
profundo na planificação, 
coordenação e reajustamento 
sobre o conjunto das tarefas ne- 
cessárias à realização dos tra- 
balhos de exploração; nos res- 
tantes, verifica-se a introdução 
da desresponsabilização no co- 
ração dos centros de informáti- 
ca, potenciadora de desestabili- 
zação na qualidade do desem- 
penho das tarefas, sobretudo 
porque afectando o conjunto 
da operação do sistema. 


3.º questão — O «novo» ad- 
ministrador de sistema. 

As opções relativas a esta ca- 
tegoria são de fundo manifesta- 
mente administrativo. Assim, é 
incompreensível que se proceda 
à despromoção dos actuais ad- 
ministradores de sistema Letra 
E, nomeados de acordo com o 
«DL» 110-A/80, e se faça tábua 
rasa do trabalho desenvolvido, 
da experiência adquirida e de 
legítimas aspirações profissio- 
nais. Por outro lado, o afunila- 
mento da área de recrutamento 
do administrador de sistema 
nada tem a ver com a qualifica- 
ção técnica exigida para o de- 
sempenho das funções. Verifi- 


ca-se que de entre os técnicos 
da área de concepção recruta- 
dos a partir da publicação do 
«DL» 110-A/80 (e que não são 
«principais»), se encontram al- 
guns com habilitações que po- 
tenciam altamente a sua ade- 
quação para o desempenho 
dessas funções. 

4.º questão — Percentagem 
do vencimento correspondente 
ao subsídio de turno. 

A aplicação das percenta- 
gens previstas significaria, no 
imediato, uma diminuição em 
algumas situações em vigor, o 
que seria lesivo dos direitos ad- 
quiridos pelos técnicos. 


Os critérios técnicos 


5.º questão — A «nova» car- 
reira de programador. 

Não se vislumbra quais fo- 
ram os critérios técnicos que 


—fundamentaram a criação des- 


ta carreira. As funções que lhe 
são atribuídas estão partilha- 
das pela carreira de técnico su- 
perior de informática, embora 
esta não se esgote funcional- 
mente naquelas. Na prática, 
corresponde à resposição da si- 
tuação anterior ao «DL» 110- 
A/80, em que os programado- 
res (entendidos nessa altura, 
como no projecto, como codifi- 
cadores) eram remunerados 
por letras inferiores aos analis- 
tas, sem grandes responsabili- 
dades no conjunto do processo 
de concepção de aplicações, 
mem qualquer conhecimento 
específico das técnicas que o 
mesmo mobiliza. Pretender-se 
à mão-de-obra mais barata? 
Esta «nova» carreira contradiz 
o aspecto positivo que assinalá- 
mos anteriormente, ou seja, a 
racionalização das carreiras de 
análise e prograraação atravês 
da carreira única de técnico su- 
perior de informática. São so- 
luções que se contradizem, 
anulam e descaracterizam re- 
ciprocamente. Deve-se acen- 
tuar, nesta linha de pensamen- 
to, que os principais prejudica- 
dos com a criação desta nova 
carreira serão, efectivamente, 
os serviços, na medida em que 
uma redução de despesas com 
pessoal (afinal, insignificante 
no conjunto da administração) 
terá como contrapartida a de- 
gradação da qualidade da in- 
formática produzida, com cus- 
tos incomparavelmente maio- 
res, e não só financeiros. 

6.º questão — Condiciona- 
mento do acesso à categoria de 
assessor. 

A exigência da posse de li- 
cenciatura para acesso a essa 
categoria, parecendo à primei- 
ra vista pautar-se por razões de 
ordem técnica, revela-se desa- 
justada da própria natureza 
das funções atribuídas à carrer- 
ra de técnico superior de infor- 
mática. Não parece razoável 


+ 
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Um vazio na planificação 


&º quesão — Gratificação 


mensal por chefia de projecto. 

meo um fics selecúvo A formulação adoptada para 
ESTIDhO à respectiva especifa determinar O montante dessa 
ênie funcional porque dele gratificação — «não poderá ex- 
zko depende a formação do ceder 20 por cento do respecti- 
pers têcmico requerido. vo vencimento-base» — deixa 
z em aberto a definição pelos ser- 


Inferior a esses 20 por cento do 
vencimento, ou hão terá grande 
sentido comsagrá-la expressa- 
mente. 

9. questão — Porque não se 
consagra um subsídio suple- 


dias 9. 10 e 11 de Oumbro 
nas saias do LNEC, em Lis- 
boa. 


Maio. O preço das inscrições 
oscila entre 1000 e 


As Ições convidadas esta- 
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to a 60 por cento de descon- 
to e os sócios da AAIA a 
50 por cento. 


AS fU or * 


mentar (tecnicidade?), unifor- 
mizandoo e universalizando-o? 


ção dos técnicos segundo o mi- 
mistério 1e até dentro do mesmo 
ministério) a que estão vincula- 
dos carece de justificação, e 
configura uma situação pito- 
resca (!?) de ser a própria ad- 
ministração a fomentar direc- 
tamente a injustiça e o corres- 
pondente descontentamento 
entre os funcionários. Protelar 


significa fechar os olhos à reali- 
dade, não reflectindo sobre os 
prejuízos que tal atitude pode 
acarretar, para os técnicos e 
para os serviços. 


enorme trabalho de informati- 
zação que é necessário levar a 
cabo, o constante acréscimo de 
responsabilidade derivada da 
natureza dos dados armazena- 
dos e processados, a revisão das 
letras de vencimento que tem 
sido efectuada para outras car- 
reiras, justificam um ajusta- 
mento relativamente ao «DL» 
110-A/80. Ajustamento que 
deve ser entendido como um in- 
vestimento na modernização da 
administração pública, com 
base no qual será legítimo exi- 
gir uma dedicação acrescida 
aos técnicos, e um reforço da 
sua produtividade. — E 


da capacidade técnica e da pro- 
- vi i vi E 


mento do tempo de serviço pre- 
visto, não é o mais adequado 
para funções técnicas. Acresce 
que o próprio sistema de nota- 
ção em vigor não se adapta à 
especificidade das funções a 
avaliar, por ser demasiado ge- 
nérico, ou seja, por não estar 
estruturado na base de itens re- 
lativos às funções informáticas. 
Embora este aspecto transcen- 
da em parte o decreto-lei de 
estruturação das carreiras, não 
deixa de condicionar fortemen- 
te as soluções globais a adoptar 
na indispensável dignificação 
da informática e dos informáti- 
cos. 


al, até porque 
publicação do «DL» 110-A/80 
tem existência enquanto grupo 
profissional bem definido. estes 


as suas razões. Será esta situa- 
ção irreversível? Os aspectos 
mais salientes que se destaca- 
ram no projecto de revisão de 
carreiras são a tal ponto negati- 
vos, se considerados em con- 
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Governo quer 7 500 contos 


jo das Finanças 
de sabes FM con- 

imposto de transac- 
e o | e 
Edo seis computadores ofe- 
áecidos so Departamento de 
Informática da Universida- 


Ô 


mputadores, que foram 

e atão contrapartida 
Eitalhos desenvolvidos a 
“Investigadores do Grupo de 

e uação Lógica e Inteli- 
gência Artificial daquele De- 
partamento, chegaram já há 
meses a Lisboa. 

- Perante a exigência, por par- 
te do Ministério das Finanças, 
de uma quantia superior ao or- 
çamento para investigação do 

prio Departamento de In- 
formática, os investigadores co- 
meçaram por requerer a isen- 
ção do referido imposto. E foi 
já perante a ausência de qual- 
quer resposta das autoridades 
oficiais que a própria empresa 
norte-americana, a fim de evi- 
tar maior período de desapro- 
veitamento e a eventual dete- 
“Fioração do material, se decidiu 
a pagar uma garantia bancá- 
ria. Mesmo depois dessa ini- 
Ciativa decorreram ainda algu- 
mas semanas e diversas bata- 
Ilhas burocráticas até ser possí- 
“vel desalfandegar a título pre- 
tário os seis computadores que 
começaram finalmente a fun- 
cionar na Universidade Nova. 
* O mais insólito em todo este 
processo é que o Grupo de 
'Programação Lógica e Inteli- 
gência Artificial da UN é si- 


multaneamente conhecido pela 
importância do seu trabalho e 
pela carência dos seus recursos. 

Diversas missões científicas 
estrangeiras, designadamente 
norte-americanas e japonesas, 
têm visitado a Universidade 
Nova para acompanharem as 
investigações coordenadas pelo 
professor Luís Moniz Pereira. 

E, com efeito, sabido que os 
estudos ligados à Programação 
Lógica e Inteligência Artificial 
são fundamentais no actual 
processo de renovação tecnoló- 
gica e no desenvolvimento da 
quinta geração de computado- 
res. 


Arfuga 
de cérebros» 


Mas apesar desse reconheci- 
mento internacional e das reite- 
radas afirmações oficiais que 
tendem a considerar a investi- 
gação tecnológica um sector 
prioritário para o desenvolvi- 
mento econômico, as verbas co- 
locadas à disposição da investi- 


nor computadores oferecidos 


gação, em geral, e da Universi- 
dade Nova, em particular, con- 
tinuam a ser consideradas ex- 
tremamente reduzidas. 

É assim que o Departamento 
de Informática, tal como ou- 
tros organismos ligados à in- 
vestigação noutras instituições 
de ensino, têm realizado diver- 
sos trabalhos considerados 
«menores» para o exterior de 
modo a obter receitas que lhe 
permitam prosseguir os seus 
projectos fundamentais. 

Com o mesmo objectivo, al- 
guns professores e investigado- 
res do Grupo de Programação 
Lógica e Inteligência Artificial 
têm trabalhado no estrangeiro, 
por curtos períodos de tempo, 
visando bens e equipamentos a 
afectar aos projectos em curso 
no Departamento de Informá- 
tica. 

Foi precisamente por à es- 
cassez de apoios se ter vindo 
adicionar a criação de obstácu- 
los à aceitação de apoios parti- 
culares, que o deputado socia- 
lista Raul Bordalo Junqueiro 


EH Computador para Universidade 


do Minho 


A Rima, representante exclusiva da Nixdorf Computer 


- AG em Portugal, desde 1968, 


celebrou um protocolo de co- 


laboração com a Universidade do Minho, em que formalizou 
a cedência de um sistema Nixdorf 8870 e software de aplica- 


ção. 


O protocolo foi assinado pelo reitor em exercício da Uni- 
versidade do Minho, dr. Sérgio Machado dos Santos, pelo 
professor associado Altamiro Barbosa Machado e pelo ge- 
rente da Rima, Nuno Cunha Araújo. A cerimónia contou 
também com a presença do vice-reitor da Universidade do 


Minho, prof. Chainho Pereira. 


apresentou, no passado dia 6, 
um requerimento à Assembleia 
da República em que solicita 
ao Governo esclarecimentos 
sobre as «medidas preconiza- 
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OBJECTIVOS: 


das» para reforçar a «compe- 
tência nacional, no campo da 
ciência e tecnologia», para evi- 
tar a «fuga de cérebros», para 
apoiar os «diferentes centros de 


Investigação e Desenvolvimen- 
to» e também em relação ao pe- 
dido de isenção do imposto que 
«ameaça» os seis computadores 
oferecidos à UN. 


fee 
| 4 PROGRAMAÇÃO 
maia 


DE 
COMPUTADORES 


Linguagens: COBOL e BASIC 


No final do curso os participantes estão aptos a: 
º Programar a nível Profissional 


DESTINATÁRIOS: 
e Quem pretende iniciar uma carreira na informática 

e Técnicos já ligados aos sistemas de informação preten- 

dendo evoluir na sua carreira 


DURAÇÃO: 220 horas 


HORÁRIO: 18.00H-21.00H 


DATA: 14 de Abril a 25 de Julho 


PRÁTICA DE 180 HORAS NOS TERMINAIS LIGADOS 
AO NOSSO COMPUTADOR 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 


CONTACTE O DEPARTAMENTO DE FORMAÇÃO DA COGIR 


CONSULTORES EM GESTÃO INTEGRADA DE RECURSOS LDA 
Av: Casal Ribeiro 18- 2º esq. 1000 LISBOA 
TEL. 57 97 00 TELEX 14517 CGEE 


um computador, um computador, um computador... 


SISTEMA MULTIPOSTO 
UM NOVO CONCEITO 
DE INFORMATIZAÇÃO 
DAS EMPRESAS. 


As empresas adquirem com- 
putadores em função das 
suas necessidades. 

Estas, por sua vez, evoluem 
âmedida da evolução da em- 
presa. No caso das Pequenas 
e Médias Empresas, a Conta- 
bilidade é, geralmente, o pri- 
meiro serviço a ser informati- 
zado. Depois, outros serviços 
passam a necessitar igual- 
mente da optimização infor- 
mática. Que fazer? Aumentar 
Onúmero de computadores? 
Substituir, periodicamente, o 
Computador existente por ou- 
tro de maior capacidade? Su- 
leitar os diversos departa- 
mentos da empresa a cons- 
tantes atrasos de execução 


Praça da Figueira, 


por causa da sobreocupação 
do computador? 

Hoje, um novo conceito de in- 
formatização da empresa dá 
resposta a estes problemas: 
o sistema de computador 
Muitiposto. 

Um único computador serve 
simultaneamente múltiplos 
utilizadores, operando com 
diversos programas. O SU- 
PERMAX, a mais recente op- 
ção da GRUNDIG DIP, cons- 
titui precisamente a melhor 
concretização do sistema 
Multiposto. 


SUPERMAX 
O COMPUTADOR QUE 
CRESCE À MEDIDA 
DA EMPRESA. 


Além de permitir a multiplica- 
ção dos postos de trabalho in- 
formático, até um máximo de 


128 utilizadores simultâneos, 
o SUPERMAX é também um 
computador modular: à ur.i- 
dade central, vão-se acres- 
centando módulos poten- 
ciadores da capacidade 
do computador que tornam 
praticamente ilimitada a sua 
capacidade de expansão e 
ampliam extraordinariamente 
a sua versatilidade. Esta ca- 
pacidade de crescimento ga- 
rante, desde o início, uma 
compatibilidade total de 
programas. 

Assim, pode afirmar-se, com 
certeza, que o SUPERMAX é 
o computador mais versátil 
que existe, com capacidade 
para responder às necessida- 
des das Pequenas e Médias 
Empresas até às Grandes 
Empresas, mantendo sempre 


uma total segurança e uma 
grande flexibilidade de adap- 


tação. 


RENTÁVEL 
A PARTIR DO 3.º POSTO 
DE TRABALHO. 


Até ao aparecimento do sis- 
tema Multiposto, os custos de 
Informática representavam 
cerca de 10% do «chiffre d'af- 
faires» da empresa. Hoje, 
esse custo não ultrapassa os 
2%. A partir do 3.º posto de 
trabalho informático, o SU- 
PERMAX torna-se mais ren- 
tável que qualquer sistema 
monoposto, que obriga à utili- 
zação de três computadores 
para o desempenho das mes- 
mas tarefas. Esta rentabili- 
dade aumenta sucessiva- 
mente à medida que aumen- 


supermax 


o computador que resolve o problema dos computadores 


GRUNDIG PORTUGUE/A.Lda. 


divisão de informática profissional 


tam os postos de trabalho in- 
formático. Por isso, é que o 
SUPERMAX convém igual- 
mente às Pequenas, Médias 
e Grandes Empresas, nas 
suas versões modulares cor- 
respondentes. 


SISTEMA OPERATIVO 
UNIX TM 


Baseado na tecnologia de mi- 
croprocessador «state-of-the 
art», o SUPERMAX opera 
com o sistema UNIX — que 
confere um alto grau de efi- 
ciência, grande rapidez de 
elaboração e máxima segu- 
rança dos registos e acesso 
aos dados. 


UMA OPÇÃO 
GRUNDIG DIP 


Fiel à sua missão de Conse- 
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lheiro Informático Profissio- 
nal, a GRUNDIG DIP optou 
pelo SUPERMAX, tendo em 
conta exclusivamente os inte- 
resses dos seus clientes. A 
entrada de Portugal na CEE, 
as necessidades de dinami- 
zação, optimização do traba- 
lho e evolução desse facto 
decorrentes, impõem uma 
oferta informática com ga- 
rantias de futuro. A informa- 
tização das empresas portu- 
guesas não é uma mera 
moda passageira. É um ins- 
trumento indispensável do 
progresso. Uma garantia do 
próprio crescimento da em- 
presa. O SUPERMAX é a pro- 
posta mais racional e mais 
económica encontrada pela 
GRUNDIG DIP para respon- 
der a essas exigências do 
presente e do futuro. 
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Imagine DEC 86 


À Digital Equipment Portu- 
gal, Lda., promoveu no passa- 
do dia 11, uma conferência de 
Imprensa para apresentação 
dos seus novos equipamentos e 
produtos, seguindo-se uma ex- 
Posição com uma duração de 
três dias, a que foi dado o nome 
— «Imagine DEC Sb». 


O recinto da exposição e as 
salas de conferência ocuparam 
um andar de um hotel em Lis- 
bas, numa área de 400 m2, 
tendo sido convidados mais de 
4000 visitantes, representando 
Organismos Oficiais, Imprensa 
e as 1000 maiores empresas a 
nível nacional. 


A «Imagine DEC 86» apre- 
sentava 6 computadores, termi- 
nais e microcomputadores. To- 
do o equipamento foi ligado a 
uma rede local, utilizando pro- 
dutos Decnet e Ethernet da Di- 
gital. 

Durame os três dias da expo- 
sição os técnicos da Digital de- 
monstraram diversas aplica- 
ções nas áreas da Gestão Admi- 
nistrativa, na automatização 
do escritório, do controlo da 
produção, CAD/CAM, etc. 

Simultaneamente com a Ex- 
posição decorreram conferên- 
cias, ande foram apresentados 
sete temas diferentes, seguidos 
de discussão e debate. 

A Digital Equipment Portu- 
gal, Lda., é subsidiária da Di- 
gital Equipment Corporation 
— a 2.º maior empresa de com- 
putadores a nível mundial. 

A DEC apresentou três no- 
vos sistemas VAX, aumentan- 
do assim a sua oferta para os 
mercados comercial, de produ- 
ção, de engenharia e outros. 


Estes novos sistemas, in- 
cluem o VAX 8800, actual- 
mente O sistema mais potente 
do mercado, o VAX 8300 e 
8200 para ambiente departa- 
mental. 

Todos estes sistemas são 
compatíveis com o mesmo sis- 
tema operativo dos outros 
membros da família VAX e 
têm acesso a cerca de 3000 apli- 
cações para a resolução de 
questões comerciais, de enge- 
nharia e científicas. 

A característica-chave destes 
sistemas é a arquitectura de in- 
terligação interna que permite 
aumentar a velocidade de 
transferência de dados entre os 
processadores e os periféricos. 

A Digital é hoje reconhe- 
cida como um dos lideres em 
comunicações e redes de siste- 
mas, contando com cerca de 
20 000 sistemas em ligação 
Ethernet. Esta companhia, 
acaba de anunciar uma segun- 
da geração de redes locais, que 
alarga esta filosofia aos compu- 
tadores pessoais, o que signifi- 
ca em termos práticos que, sen- 
tado à sua secretária, com um 
único posto de trabalho (termi- 

nal ou computador pessoal), o 
gestor moderno pode aceder a 
todos os sistemas disponíveis 
na organização, partilhando de 
todos os recursos da Empresa. 

Um outro ponto importante 
das redes da Digital é a sua to- 
tal liberdade de reconfigura- 
ção, isto é, a possibilidade de 
adicionar ou retirar, em qual- 
quer momento, um nó da rede, 
sem necessidade de interrupção 
ou geração. 


EG. 


Simpósio 
de Davos 


Pelo segundo ano consecuti- 
vo, Bull prestou assistência aos 
Participantes do Simpósio Inter- 
nacional de Davos, organizado 
pelo «European Management 
Foundstioa» coloando à disposi- 
ção um sistema completo de 
«méssageries electrônica. 

ta grande manifestação 
Feuniu este ano cerca de 1200 
Participantes, dos quais 750 
“leaders da indústria mundial, 
políticos (vários chefes de gover- 
no e ministros dos cinco conti- 


nentes) e uma centena de joma- 
listas. 


Nixdorf equipa 
União de Bancos 
Portugueses 


A Uniho de Bancos P, 
ses (UBP) encomendou à Rima 
mais 20 sistemas para equipar 
20 balcões das suas dependên- 
cias. Tratam-se de BNC (Ban- 
king Network Computer), de 32 
a 64 MB. 

Após esta encomenda, serão 
S7 os sistemas Nixdorf a funcio- 
nar na UBP, totalizando mais 
de 220 postos de trabalho e cer- 
ca de 110 impressoras. 


Ensino 
Assistido 


A Certomodo está a organizar 
um curso de Ensino Assistido 
por computador, com a colabo- 
ração de uma equipa de especia- 
listas franceses, de renome in- 
ternacional, dirigida pelo prof. 
dr. Patrick Thomas da Universi- 
dade de Paris X. 


BASF FlexyDisk 


Tecnologia de ponta 
para a sua Segurança. o 


Pile DIsk 
Science 


=| BASF 


Plexy Disk 


BASF FlexyDisk 
5.25; 5.25" HD, 8º 

O dobro da duração 
para maior segurança 
dos seus dados. 
Testadas para 35 
milhões de passagens 
da cabeça por pista. 
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BASF FlexyDisk Science 
5.25" 

A qualidade superior para 
condições desfavoráveis de 
gravação. 

Resistente até + 70ºC. 
Testadas para 70 milhões de 
passagens da cabeça por pista. 
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BASF FlexyDisk 

35 

O FlexyDisk de elevada 
densidade para a nova 


geração de Micro 
Drives. 


BASF 


INFORMAX 


Video-Som 


ideo-Som é um povo maga- 
Pia de actualidades dedicado 
ao vídeo e hudio. Dirigido por 
Paulo Cruz, Video-Som 
distribuído todos os meses Lea) 
todos os clubes de vídeo do Pais, 
num mercado que se abre dO 
editor, ao consumidor e 808 e 
portadores e distribuidores 

entos. o 

“ppricdade da - Socedite, 
Vídeo-Som possui algumas sec- 
ções permanentes — Top Magra 
cassetes, Actualidade Video 
Áudio, Guia do Comprador, 
Novidades em Compact-Disc, 
Video-Teste, Áudio Teste e arti- 
gos especializados. Preço: 
150800. 


IBM e Omega 
associam-se para 
o Campeonato 
Europeu 

de Atletismo 


O Computador Pessoal IBM 
constituiu a base de um novo 
serviço de manuseamento de da- 
dos e tempos, fornecido pela 
qa Ee do Alca, es: 

le , 
E pd e ae 23 de 
Fevereiro. Esta prova foi a pri- 
meira do género a utilizar este 
novo serviço. 


O maior 
dos grandes siste- 
mas 


A IBM anunciou recentemen- 
te os novos computadores IBM 
3090 nas suas duas versões de 
miniprocessadores, modelos 150 
e 180 e a opção de aumento de 
capacidade de memória nos mo- 
delos 200 e 400. 


j de- 

Após as jornadas Infosys 
mesa, de há um ano para em 
a um ritmo regular. à apresenta 
ção de progiciais e instrumen! 
lógicos desenvolvidos nos sist 
mas Bull DPS7, Bull DPS8 e nas 
estações de burótica Bull Ques- 
tar 400, o Grupo Bull organizou 
recentemente jornadas consa 
gradas às aplicações daistria 
técnicas e científicas, apotant 
se nos desenvolvimentos realiza- 
dos pelas SSEI nas suas pn 
mini e mega-mini computadores 
Bull SPSS, 7e9. 


Simpósio 
de Informática 
API/IFIP 


De 10 a 14 de Março reuniu- 
se, pela primeira vez na história 
da IFIP (International Federa- 
tion for Information Proces- 


! 
Í 
É 


ETA 
A AP pm treciação 
guesa de Informárica Pora. 
em Simpósio em quem 
apresentadas Principe 
FECRETÍSTCAS da erpunizaçã, 
TETP, bem essi com q & 
diaes árida : a 
So esmas 
O Simpósio cobria, 
uma semana 
re UFI convidado e de era 
cão munchal e a situaçao 
mal do contexto portaguã, “BR 
vês de palestras, ou dtra. 
em painéis ou sesades ab rp 
tação de opinite imirig nn 


CONVIP 86, promoveu a Data 
dois ori em 

— os cional, 3 que compa 
receram S7 pessoes, em repre. 
sentação de 29 CmpeRSas: é o 
“4GL» com a participação de 44 
pessoas, em representação de 


Crienta 
dos por John Glezea, director de 
marketing da APR. 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA 


Rua Castilho, 61 — 40 Esq. — Telef. 56 10 60 


1200 LISBOA 


CURSO 


E da 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES - 320 horas 


INÍCIO EM-31/3/86 


e INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 
* LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 
e BASIC * 
e COBOL * 
e RPGII 

e SISTEMA DE EXPLORAÇÃO 


* O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZADAS 
NOS NOSSOS COMPUTADORES 


Aulas diárias de Zhoras 
de segunda a sexta feira 


HORÁRIO: 


Das 17H9h. o das 18/21 h. 
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